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O destaque desta semana foi a matéria divulgada pelo jornal Valor Econômico 
sobre os resultados do setor siderúrgico, no primeiro trimestre do ano, discutido no 
Rio de Janeiro, durante a 24^ edição do Congresso Brasileiro do Aço. A reportagem 
conta com dados divulgados pelo SlNDISIDER / INDA e entrevista com o presidente 
das entidades, Carlos Loureiro, intermediada pela SD&PRESS Consultoria. 

De acordo com o veículo, o desempenho desanimador do período comprova 
que o segmento continua enfrentando as mesmas dificuldades do no ano passado, 
decorrentes de um mercado deprimido e da competição dos importados. Para 
Loureiro, o país enfrenta o fenômeno da "desindustrialização", pois as empresas que 
usam aço no Brasil estão perdendo espaço para as que usam o produto lá fora. 

Em setor, destaque para a notícia da Reuters sobre a intenção da CSN de 
aumentar novamente os preços do aço para o mercado doméstico neste ano, após ter 
registrado recorde de vendas no primeiro trimestre, mesmo tendo anunciado dois 
reajustes para as distribuidoras. 

Os incentivos governamentais estão impulsionando o investimento e o 
consumo de aço no país, disse o diretor comercial da CSN, Luis Fernando Martinez, em 
teleconferência com analistas, acrescentando que segmentos como linha branca, 
construção civil, embalagens e automotivo estão mostrando boas perspectivas para o 
restante do ano. A estimativa é aumentar os preços-médios do aço de 5% a 8% entre 
abril e junho em relação ao primeiro trimestre, disse Martinez, que não descartou 
outros reajustes no segundo semestre. 

No Valor Econômico, matéria destaca que participação de produtos industriais 
importados no consumo do país avançou de 21,6% para 22% entre 2012 e o primeiro 
trimestre de 2013, de acordo com a Confederação Nacional da Indústria (CNI). A 
comparação considera o acumulado dos 12 meses anteriores de cada período. Este 
índice é o maior valor já registrado desde o início da série histórica, em 1996. 


Boa leitura! 
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Movimento importador 

Os resultados desanimadores do primeiro trimestre comprovam que o setor siderúrgico 
continua enfrentando as dificuldades que marcaram seu desempenho no ano passado, 
decorrentes de um mercado deprimido e da competição dos importados. A conjuntura 
da indústria será debatida hoje e amanhã, no Rio, durante o Congresso Brasileiro do Aço, 
que chega a sua 24§ edição. 

Entre janeiro e março, a produção brasileira de aço bruto caiu 4,3% em relação ao 
primeiro trimestre do ano passado, atingindo 8,3 milhões de toneladas. No acumulado 
em 12 meses, a queda foi de 7,6%, indicando que a retração vem se acentuando. No ano 
passado, o setor produziu 34,68 milhões de toneladas, volume 2,6% abaixo do fabricado 
em 2011. 

Vendas menores para o mercado doméstico e falta de competitividade, tanto para 
exportar como para concorrer no país com importados, levaram os fabricantes a puxar o 
freio e operar com capacidade média de cerca de 68% neste ano, segundo o Instituto 
Aço Brasil. Em 2012, a utilização média da capacidade instalada foi de 71,7%. Segundo 
Marco Polo de Mello Lopes, presidente executivo do instituto, "sobraram", em aço bruto 
equivalente, 20 milhões de toneladas no ano passado e vão sobrar 19,8 milhões de 
toneladas neste ano. 

A falta de competitividade, segundo Lopes, deve-se a dois grupos de problemas: a crise 
econômica na Europa e EUA, que encolheu o mercado internacional, resultando em 
estoques que devem chegar a 587 milhões de toneladas neste ano, e ao que define 
como questões "sistêmicas". Carga tributária elevada, câmbio considerado 
defasado, infraestrutura deficiente, preços altos de gás e energia elétrica causam, 
segundo Lopes, "assimetrias competitivas", que impedem o setor de competir com 
as importações. 


SDd?PRESS 

C OM S U L T O R I A 

Segundo estudo do Aço Brasil, se considerados somente os custos de produção, a 
indústria brasileira de aço é razoavelmente competitiva em relação a EUA, China, Rússia, 
Alemanha e Turquia, ficando em primeiro lugar no segmento de bobinas a quente e em 
terceiro na área de vergalhões. Quando se adicionam os impostos, o aço brasileiro torna- 
se o menos competitivo. "A siderurgia, assim como a indústria brasileira em geral, está 
vivendo um momento muito difícil. Os fatores de queda ainda estão aí e ela pode 
continuar", diz Lopes. 

O fraco crescimento do PIB em 2012, a redução do nível de investimento e o aumento 
dolmposto de Importação frearam as importações de aço, que atingiram 843 mil 
toneladas entre janeiro e março, com redução de 15,4% em relação ao mesmo período 
de 2012, conforme o Aço Brasil. Mas as chamadas importações indiretas, de aço contido 
em produtos importados, como máquinas e equipamentos, carros, autopeças e 
eletrodomésticos, continuam afetando o setor. 

Segundo o Instituto Nacional dos Distribuidores de Aço (Inda), as importações indiretas 
somaram 1,3 milhão de toneladas no primeiro trimestre - 16,6% a mais do que em igual 
período de 2012. No ano passado, atingiram 4,767 milhões de toneladas e a projeção 
para este ano, se mantido o ritmo do trimestre, é de 5,529 milhões de toneladas. "As 
empresas que usam aço no Brasil estão perdendo espaço para as que usam aço lá fora. É 
a desindustrialização", diz Carlos Loureiro, presidente do Inda. Entre 2007 e 2012, 
segundo a entidade, as importações indiretas aumentaram 103%. 

Os distribuidores, que haviam projetado aumento de 6% em suas vendas para 2013, se 
viram frustrados com a queda de 3,4% registrada no primeiro trimestre. Em 2012 as 
vendas do segmento aumentaram 1,5%. O Inda não ainda cortou a projeção para o ano. 
"Se a economia crescer de 3% a 3,5%, o consumo deverá aumentar pelo menos 4,5% a 
5%", diz Loureiro. O consumo aparente de produtos siderúrgicos no primeiro trimestre, 
segundo o Aço Brasil, totalizou 6,2 milhões de toneladas, queda de 1,7%, em relação a 
igual período de 2012. 

Para as siderúrgicas, o consumo interno precisa ser estimulado. Conforme dados do Aço 
Brasil, enquanto o consumo per capita de aço na China evoluiu de 34 quilos, em 1980, 
para 459,8 quilos, em 2011, no Brasil ele passou de 100,6 quilos por habitante para 
apenas 130,1 quilos no período. É preciso também eliminar as chamadas assimetrias 
competitivas. Enquanto questões como câmbio e carga tributária não são resolvidas, o 
presidente do Aço Brasil propõe a "defesa comercial" do setor, ou 
seja, impostos de importação maiores. O governo já concedeu, em setembro, alta 
desse tributo para vários produtos, como laminados a quente e chapas grossas, elevando 
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as alíquotas, de 12% a 16%, para 25%. Segundo Lopes, nova lista de produtos já foi 
apresentada e está sendo analisada pelo governo. 

Já as empresas começam a se movimentar com estratégias alternativas para enfrentar 
osimportados. A ArcelorMittal Aços Longos, especializada em laminados para a 
construção civil, fio-máquina para a indústria e trefilados (arames, pregos e parafusos), 
aposta no atendimento "personalizado", com produtos cortados e dobrados conforme 
as especificações do cliente e entregues onde e quando ele determinar. 

"Nossa ideia é estar o mais próximo possível dos clientes, com estoque totalmente 
adequado a eles", diz Augusto Espeschit de Almeida, CEO da ArcelorMittal Aços Longos. 
Ele define essa estratégia como uma das "barreiras naturais", que colocam a empresa à 
frente do produto importado. Usinas enxutas, controle e otimização de custos e 
qualidade do produto completam o leque de ações para manter as margens projetadas. 
Em 2012, suas vendas cresceram 0,5%, para 3,48 milhões de toneladas de aço bruto, 
enquanto o Ebitda (lucro antes de juros,impostos, depreciação e amortização) aumentou 
3,5%, atingindo R$ 1,37 bilhão. Suas sete usinas no país, segundo Almeida, operam com 
90% da capacidade instalada, de 3,9 milhões de toneladas anuais de aço bruto. A 
expectativa para 2013 é manter o volume produzido em 2012, com demanda maior por 
parte dos segmentos industriais em que atua, como o automotivo. 

Fortalecer o relacionamento com os clientes também está nas metas da Usiminas. Além 
de renovar o portfólio de produtos, a empresa criou, em 2012, o setor de "supply chain", 
responsável por acompanhar de forma minuciosa o processo de atendimento ao cliente, 
do pedido à entrega. "Em que pese o cenário de volatilidade do mercado, esperamos 
aprofundar o relacionamento com nossos clientes e elevar o volume de vendas no 
mercado interno em cerca de 5% neste ano", diz Sérgio Leite, vice-presidente comercial 
da Usiminas. Em 2012, as vendas da empresa aumentaram 16%, atingindo 6,9 milhões 
de toneladas, das quais 5 milhões de toneladas no mercado interno, 4% acima do 
registrado em 2011. 

Com 14 unidades produtoras no Brasil e 46 em outros países, a Gerdau considera 
positivas as perspectivas globais para o setor em 2013. Os países em que a empresa atua 
já apontam melhora na demanda e as expectativas do WorldSteel Association indicam 
crescimento de 3% no consumo mundial neste ano, para 1,45 bilhão de toneladas, 
liderado pelos países emergentes. A grande preocupação é quanto ao excesso de 
capacidade instalada no mundo. Excetuando o segmento de aços especiais, o 
desempenho da Gerdau no país, em 2012, se destacou entre as regiões em que atua, 
com aumento de 12% da receita líquida e de 5% no volume de vendas, para 5,3 milhões 
de toneladas. 
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ENERGIA BARATA NOS EUA JÁ AFETA INDÚSTRIAS NO BRASIL 

A concorrência com o baixo custo do gás de xisto americano, que em três anos passou a 
custar 20% do preço do gás natural no Brasil, está fazendo o País perder ou adiar bilhões 
de dólares em investimentos. 

Indústrias que têm até 35% de seus custos no gás, como fabricantes de cerâmica e vidro, 
petroquímica e química, perderam competitividade, elevaram importações e migram 
investimentos para o exterior. Até setores tradicionais, como o de brinquedos, sentem 
os efeitos. 

"Uma fatia importante do setor está com forno desligado. Estamos perdendo 
competitividade. O risco é a produção nacional ser substituída pela importada", diz o 
superintendente da Associação Nacional dos Fabricantes de Cerâmica para 
Revestimentos (Anfacer), Antonio Carlos Kieling. 

Kieling diz que as importações do setor estouraram 9.000% em sete anos, para US$ 220 
milhões ao ano, num movimento crescente, já que 25% dos custos de produção vêm do 
gás. A avaliação sobre perda de competitividade é a mesma em vários setores, mas 
atinge com maior peso a indústria química e petroquímica. Empresas como Braskem, 
Unigel e Dow Chemical estão entre as que paralisaram decisões de investimento de 
bilhões de dólares. 

A multinacional de vidros AGC decidiu há pouco mais de três anos investir numa fábrica 
de R$ 800 milhões. Será inaugurada em Guaratinguetá (SP) neste ano para produção de 
vidro plano, espelhos e vidro automotivo. "De lá para cá, o preço do gás dobrou, mudou 
totalmente o cenário e a rentabilidade", disse o CEO da AGC Vidros do Brasil, Davide 
Cappellino. 

A decisão de dobrar a capacidade, com mais R$ 800 milhões, foi suspensa por tempo 
indeterminado. Unidades da multinacional nos Estados Unidos, Emirados Árabes, Arábia 
Saudita e Egito, onde o preço do gás é 20% do cobrado no Brasil, ganharam preferência 
na destinação de recursos. "Com certeza, o preço do gás tornou a decisão de investir no 
Brasil muito mais difícil." 




Revisão 
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A também multinacional Cebrace planejou até R$ 1 bilhão para transformar o Brasil em 
plataforma de exportação de vidros para a América Latina. A empresa estancou novas 
decisões de investimentos no Brasil e voltou os olhos para países como Argentina e 
Colômbia. O mesmo aconteceu com a Guardian, que revê investimentos. Hoje, o setor 
importa 35% do vidro plano, ante 10% de 2007. 

"Não há novos investimentos de peso, e o futuro depende de decisões de agora. Quero 
ver como o setor vai estar lá para 2018", diz Lucien Belmonte, superintendente da 
associação setorial Abividro, que estima, grosso modo, uma perda de até US$ 3 bilhões 
na década pela redução de competitividade acarretada pelo preço do gás. 

Revolução 

A reviravolta no mercado aconteceu depois de uma revolução energética nos Estados 
Unidos, com a disseminação, nos últimos cinco anos, da técnica de fraturamento 
terrestre em formações de xisto. 

Neste curto período, os Estados Unidos trocaram a posição de grande importador de gás 
pela de potencial exportador, um cenário impensável em 2008. A superoferta fez o preço 
do gás americano cair de US$ 9, naquele ano, a US$ 1,82 por milhão de BTU (unidade 
térmica britânica, a referência para o mercado de gás) em abril de 2012. 

Hoje, o preço do gás americano fica em torno de US$ 2,5 a US$ 3 por milhão/BTUs. No 
Brasil o produto está cerca de cinco vezes mais caro - custa entre US$ 12 e US$ 16. Na 
Europa, ronda os US$ 8 a US$ 10. "Todo mundo que compete no mercado internacional 
e que tem produção no Brasil está reclamando conosco", diz uma fonte do governo. 

O efeito é mais intenso para indústrias que usam o gás como matéria-prima, caso das 
fabricantes de fertilizantes, ou para mover as máquinas. Costuma ser o caso também de 
produtos que dependem de altas temperaturas para serem produzidos, como as 
cerâmicas. 

Link: http://economia.estadao.com.br/noticias/economia-geral, energia-barata-nos-eua- 

ja-afeta-industrias-no-brasil, 153417,0.htm 
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BRASIL FICA EM 52 ENTRE MAIORES MERCADOS DE CARROS 

A China manteve-se na liderança das vendas mundiais de veículos no primeiro trimestre 
de 2013, após registrar crescimento de 19,3% no volume de carros comercializados no 
período quando comparado aos três primeiros meses de 2012, revela estudo da 
consultoria Jato Dynamics divulgado nesta segunda-feira. Foram vendidos 4,7 milhões de 
veículos no país no período. O Brasil manteve-se na quinta posição entre os maiores 
mercados de automóveis do mundo, registrando crescimento de 1,9% entre janeiro e 
março, com um total de 787 mil veículos vendidos. 

Em segundo lugar na lista, aparecem os Estados Unidos, onde as vendas cresceram 6,4% 
no período, chegando ao volume de 3,6 milhões de carros no trimestre. O Japão ficou 
em terceiro, mesmo com a retração de 9,6% no acumulado dos meses. O país asiático 
registrou 1,5 milhão de vendas. Em quarto, está a índia, com 822 mil carros vendidos, 
retração de 8,3%. Os dados computados para a formação do ranking englobam carros e 
comerciais leves, com exceção da China, que inclui apenas veículos de passeio. 


Marcas 


Mesmo com a queda de 3,9% no volume de vendas no primeiro trimestre do ano, a 
montadora japonesa Toyota manteve-se na liderança entre as marcas, com 1,5 milhão 
de carros vendidos no mundo entre janeiro e março. Em segundo lugar, aparece a alemã 
Volkswagen, que cresceu 1,6% no período, atingindo 1,4 milhão de automóveis 
comercializados. Na sequência, estão a Ford, que cresceu 4,4%, chegando a 1,2 milhão, a 
Chevrolet, com retração de 3,4% e total de 1,04 milhão de vendas, e a Nissan, que 
diminuiu 5% no período, atingindo 1,03 milhão. 

Link: http://www. territorioeldorado.limao.com.br/noticias/not265746.shtm 
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INDÚSTRIA BRASILEIRA PERDE ESPAÇO NA EUROPA 

A indústria brasileira perde cada vez mais espaço na Europa. Dados compilados pela 
Comissão Europeia e pelo Ministério do Desenvolvimento, Indústria e Comércio Exterior 
em Brasília apontam que, no primeiro trimestre, o Brasil já soma uma retração 11,5% de 
suas exportações para a Europa, na comparação com o mesmo período de 2012. O 
problema é que, no ano passado, a queda já foi de 7,7%. No primeiro trimestre, as 
exportações de produtos básicos tiveram uma redução de 9%. Mas foram os produtos 
manufaturados que mais pesaram na conta. A queda já chega a quase 20%, redução que 
só se equipara à queda de 22% em 2009, o pior ano do comércio global em 70 anos. 

O ápice da exportação brasileira para a Europa foi registrada em 2011, com vendas de 
US$ 52 bilhões, valor cinco vezes superior ao registrado em 1990. Mas grande parte 
dessa expansão ocorreu graças ao aumento dos preços de commodities. Pelos números 
da Comissão Europeia e do Ministério, o déficit comercial do Brasil com os europeus 
chegou a US$ 1,8 bilhão no primeiro trimestre. Se a tendência for mantida no restante 
do ano, 2013 deve reverter 14 anos de balança comercial positiva. O ano ainda caminha, 
além disso, para acumular o pior déficit comercial brasileiro com o seu maior parceiro 
desde que os dados começaram a ser compilados, em 1989. A recessão no mercado 
europeu, a decisão de governos e empresas de fecharem as torneiras e não investir e a 
queda acentuada no consumo de famílias foram fatores que acabaram contaminando o 
Brasil. 


Receio 


O que mais preocupa autoridades no Brasil é que o déficit não é sendo registrado apenas 
com países em crise. Com a Alemanha, maior economia do bloco, por exemplo, 
exportações brasileiras caíram 20%, enquanto as vendas alemãs ao Brasil se mantiveram 
estáveis no início do ano. O resultado é um déficit para o Brasil que já acumula US$ 2 
bilhões. 

As exportações para a segunda maior economia da Europa, a França, caíram 5%. No 
trimestre, o buraco já é de US$ 747 milhões. Com a terceira maior economia da zona do 
euro, a Itália, a queda nas vendas nacionais foi de 3%, somando um déficit de US$ 500 
milhões. Se as exportações brasileiras para a Europa sofrem, empresas do Velho 
Continente continuam expandindo as vendas no mercado brasileiro. Nos três primeiros 
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meses do ano, as exportações da Europa para o Brasil aumentaram 2,4%. Em 2012, elas 
haviam tido uma alta de 2,6%. 

O resultado dessa combinação de fatores é um cenário radicalmente diferente da 
relação comercial entre Brasil e Europa dos últimos anos. 2013 ainda marcará um forte 
contraste em relação a 2007, quando o Brasil registrou um superávit comercial com a 
Europa de US$ 13 bilhões. Em 25 anos, o maior déficit brasileiro com a Europa ocorreu 
em 1998, quando o ano terminou com um buraco de US$ 1,9 bilhão, praticamente o 
mesmo nível que o Brasil já tem em 2013 com a Europa. 


Link: http://www. estadao.com. br/noticias/impresso, industria-brasileira-perde-espaco- 

na-europa-, 1031930,0. htm 
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INVESTIMENTO E INDÚSTRIA IMPULSIONAM CRESCIMENTO NO TRIMESTRE, DIZ 
MANTEGA 

O ministro da Fazenda, Guido Mantega, disse que o crescimento no primeiro trimestre 
do ano foi puxado pelo investimento e pela indústria de transformação. 

A declaração surge na esteira da divulgação, nesta quinta-feira (16), do índice de 
Atividade Econômica do Banco Central (IBC-Br), considerado uma prévia do Produto 
Interno Bruto (PIB) e que apresentou expansão de 1,05% no primeiro trimestre do ano, 
em relação ao quarto trimestre de 2012. 

"Se isso de fato aconteceu, significa que a economia estaria crescendo próximo de 4%. E 
o mais importante é a qualidade do crescimento. Que está sendo capitaneado pelo 
investimento", disse Mantega. 

Outro bom desempenho apontado pelo ministro foi a atividade industrial. "O 
investimento foi o que mais cresceu neste período, seguido pela indústria de 
transformação. Serviços deve ter crescido um pouco menos. Então, não se pode dizer 
que estamos crescendo puxados pelo consumo". 

Mantega, no entanto, não quis dar previsões para o resultado da economia no primeiro 
trimestre. "Em primeiro lugar, nós temos que esperar o dado definitivo. As previsões do 
mercado estão em torno de 1%, mas eu prefiro esperar para saber. De qualquer forma, 
eu já sei que o investimento está crescendo a uma a taxa elevada e a indústria, já 
sabemos, cresceu 1,5% ou 0,8%, juntando com a extrativa". 

Está foi a terceira vez no dia que o ministro comentou o dado divulgado pela manhã pelo 
Banco Central. 

Link: http://wwwl.folha.uol.com.br/mercado/2013/05/1279912-investimento-e- 

industria-impulsionam-crescimento-no-trimestre-diz-mantega.shtml 





SD PRESS 





■W ~r 1 ECONÓMICO 

Valor 


ECONÓMICO 


CUSTO DO INVESTIMENTO FICA MAIS CARO NO BRASIL 

A queda do investimento no Brasil não é apenas conjuntural e resultado da crise 
econômica. O país vem se tornando um lugar cada vez mais caro para investir, reduzindo 
a capacidade do Brasil de atrair novos projetos. Estudo feito pelo Instituto de Estudos 
para o Desenvolvimento Industrial (ledi) coloca o Brasil em 13 5 lugar num ranking do 
preço do investimento (mais caro) em 54 países. 


O custo aqui é mais elevado do que o de concorrentes diretos como os Tigres Asiáticos e 
de emergentes como índia, Rússia, África do Sul e México, mas abrir uma fábrica no 
Brasil chega a ser mais caro do que nos Estados Unidos, Alemanha e Reino Unido. 


Conta salgada 







Ranking e evoluçãi 

9 do investimento em países selecionados (100 = preço do PIB dos EUA) 


■ Ranking cm 1985 


■ Ranking em 1990 


■ Ranking cm 2000 


■ Ranking cm 2010 


Pais 

Indicc 

Pais 

índice 

Pais 

índice 

Pais 

índice 

!• Suécia 

993 

1* Suécia 

156.5 

1* JapJo 

1153 

I a Noruega 

1343 

2* Estados Unidos 

96.5 

2* FMiiiKka 

134.4 

2* Suécia 

10316 

2* Suíça 

129.1 

3* Canadá 

914 

3' Staç.i 

126 

V Suíça 

93.2 

3* Suécia 

1213 

4‘ Austrália 

89.1 

4* Dinamarca 

119.2 

4* Reino Unido 

89.7 

4* Vf-nemeh 

119 

5* Vcflwudi 

86.7 

5* Remo Unido 

112.5 

5* Argentina 

87.5 

5’ Devim,vea 

116.5 

54* Brasil 

30.8 I 

36» Brasil 


139* Brasil 

48.9 I 

fl3* Brasil 

9721 

S* ImI 


"O Brasil ficou caro em relação a outros países. Num contexto em que as empresas 
operam cadeias produtivas globais e escolhem onde vão se instalar, os investidores 
olham o Brasil e decidem ir para outro lugar" explica Cristina Reis, consultora do ledi no 
estudo. 

O que se observa no caso brasileiro é que o preço do investimento cresceu de forma 
muito mais acelerada a partir de 2003. Até 2000, o Brasil ocupava a 39^ posição no 
ranking, superando China, índia, Rússia e asiáticos como a Malásia e a Indonésia, mas 
ainda muito distante de países desenvolvidos. Em 2010 esse quadro já havia mudado e o 
Brasil estava entre os mais caros do mundo para se investir. 

"A resposta provável é o aumento de demanda frente a limitações de oferta" explica 
Cristina Reis. O aumento da renda puxado pela política de reajuste do salário mínimo 
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bem acima da inflação e a expansão da chamada classe média fortaleceram o mercado 
consumidor nacional. Mas a política de estímulo ao consumo não foi combinada com 
aumento de investimentos. 

"Houve um descompasso. Talvez uma crença excessiva de que apenas o mercado 
consumidor de massa daria conta [de manter o crescimento econômico]", diz o professor 
Mauro Thury de Vieira Sá, da Universidade Federal do Amazonas e consultor no estudo. 

A comparação internacional é feita a partir da "Penn World Table", uma base de dados 
da Universidade da Pensilvânia (EUA), que reúne informações econômicas de diversos 
países que podem ser comparadas entre si. Os pesquisadores do ledi avaliaram a 
evolução do custo da Formação Bruta de Capital Fixo (FBCF) - medida do que o país gasta 
em máquinas e equipamentos e em obras de construção - mais a variação de estoques 
para estimar o custo total do investimento até 2010. 

Em 2003, a formação bruta de capital fixo no Brasil foi o equivalente a 15,3% do PIB, 
percentual mais baixo desde a estabilização da economia. O pico ocorreu em 2010, 
quando esse indicador chegou a 19,5% do PIB, percentual que caiu para 18,1% do PIB no 
ano passado. Durante todo esse período, a curva mostra altos e baixos, mas não um 
crescimento consistente do investimento. 

A desvantagem do Brasil não se resume apenas ao preço do investimento produtivo em 
relação a outros emergentes. Quando a comparação é feita com países desenvolvidos, o 
Brasil perde também porque tem infraestrutura muito inferior a oferecer. Mauro Sá 
explica que em países onde o investimento é caro há, de modo geral, diferenciais 
favoráveis que explicam esse preço. O caso brasileiro, no entanto, não é esse. 

Não há dados disponíveis para comparar o Brasil a outros países nos dois últimos anos. O 
ledi analisou apenas os dados do PIB brasileiro para avaliar a tendência recente. A 
conclusão é que em 2011 e 2012, o preço do investimento brasileiro continua subindo. 
Mas há um detalhe curioso: a formação bruta de capital fixo de máquinas e 
equipamentos cresce num ritmo mais baixo que o investimento total. 

A diferença entre os dois indicadores é que a formação bruta total inclui despesas com 
construção e instalação, além do maquinário. A conclusão dos pesquisadores, portanto, 
é que a pressão vem da área de construção, onde o preço da mão de obra também vem 
subindo acima da inflação. 

As políticas de desoneração tributária do governo mostram ter efeito sobre o custo de 
máquinas e equipamentos, especialmente os juros abaixo do mercado cobrados pelo 
BNDES nos bens de capital. Mas esse incentivo não é suficiente para baratear o 
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investimento total. O governo vem defendendo que há, em curso, uma recuperação do 
investimento no país. 

Dados da Secretaria de Política Econômica do Ministério da Fazenda apontam um 
crescimento de 7,8% na formação bruta de capital fixo no primeiro trimestre desse ano. 
Além disso, argumentam que a política econômica está privilegiando o investimento. As 
informações oficiais indicam que 71% das desonerações de R$ 163,6 bilhões estimadas 
para esse ano e o ano que vem estão direcionadas para o investimento e produção. 

Entre as políticas capazes de aumentar a competitividade do investimento brasileiro, o 
governo cita a desoneração da folha de pagamentos, da energia elétrica, além do 
programa de concessões de R$ 240 bilhões. "Não é trivial reverter esse quadro. O 
governo ainda tem alguma margem de manobra, mas está cada vez mais estreita", diz 
Mauro Sá. 


SD PRESS 





■W T ~m ECONÓMICO 

Valor 


ECONÓMICO 


INDÚSTRIA DIZ QUE BRASIL NÃO É PROTECIONISTA, MAS RECLAMA DE CUSTOS E DE 
CÂMBIO 

Representantes da indústria brasileira aproveitaram, ontem, o 31 Q Encontro Bilateral 
Brasil-Alemanha, para defender a indústria local da "pecha" de protecionista e 
argumentar que o setor não teme acordos bilaterais, inclusive com a Europa, desde que 
possa competir com igualdade de condições. 

E a oportunidade de discutir o tamanho da abertura brasileira pode vir logo, pois os 
países do Mercosul estão trabalhando na lista de produtos que poderão ser incluídos em 
um possível acordo de livre comércio entre o bloco e a União Europeia (UE), informou 
ontem Fernando Pimentel, ministro do Desenvolvimento, Indústria e Comércio Exterior. 
"Estamos avançando agora em relação a um acordo. Até o início do segundo semestre, o 
Mercosul fará uma proposta para a União Europeia", disse ele, durante a abertura do 
evento sobre as relações econômicas entre Brasil e Alemanha. 

O Brasil não tem receio de competir diretamente com países europeus e está disposto a 
discutir acordos de livre comércio com países da UE e de outras regiões do mundo, 
afirmou Robson Braga de Andrade, presidente da Confederação Nacional da Indústria 
(CNI) no mesmo evento. Andrade afirmou que não considera o Brasil um país 
protecionista. "O país tem sido visto como um dos que mais protegem a sua própria 
indústria, mas isso não é verdade. Mesmo a Alemanha é mais protecionista que o Brasil", 
disse ele, lembrando que o déficit comercial da indústria foi de US$ 90 bilhões em 2012. 

Para o presidente da CNI, há muitas outras dificuldades maiores do que o comércio a 
serem discutidas entre Brasil e Alemanha para destravar investimentos. Entre esses 
percalços ele citou as várias exigências técnicas por que passam os produtos brasileiros e 
de outras origens quando entram em países como a Alemanha e também a bitributação 
a que é submetido o processo de importação e exportação entre os dois países. Segundo 
ele, as negociações entre os dois países sobre esse assunto não avançaram. 

O presidente da Câmara de Comércio e Indústria Brasil-Alemanha (AHK) e da Volkswagen 
no Brasil, Thomas Schmall, defendeu, no mesmo evento, que, junto da série de 
benefícios à produção local que recebeu do governo, a indústria automobilística 
brasileira precisa de incentivos também para exportação. 
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"O governo criou o programa Inovar-Auto, que com certeza trará novos desafios e novas 
tecnologias, mas precisaríamos também de um 'Inovar-Auto' para as exportações", disse 
Schmall, em referência ao programa de incentivos à pesquisa e desenvolvimento e à 
produção de conteúdo local na indústria automobilística, editado pelo governo no fim do 
ano passado. "Isso estimula a produção interna, mas é como ter só uma perna 
funcionando. A segunda perna poderia ser a ampliação desse diálogo no sentido de 
incentivar as exportações", disse o executivo, durante o evento. 

Segundo Andrade, da CNI, o câmbio, que flutua atualmente na casa dos R$ 2, deveria 
estar em R$ 2,47, nos cálculos da entidade, para que a competitividade brasileira se 
equiparasse a concorrentes internacionais. José Ricardo Roriz Coelho, vice-presidente da 
Federação das Indústrias do Estado de São Paulo (Fiesp), acrescentou que o Brasil teve 
um grande avanço nos últimos anos ao aumentar o mercado interno e mantê-lo 
aquecido, mas que, com altos custos e baixa competitividade, a indústria nacional não 
está conseguindo acompanhar esse crescimento. "Um estudo feito pela Fiesp comparou 
o Brasil aos seus 15 principais parceiros comerciais e mostrou que produzir aqui é 32% 
mais caro que nestes países", disse. 


Link: http://www. valor.com.br/brasil/3121998/industria-diz-que-brasil-nao-e- 

protecionista-mas-reclama-de-custos-e-de-cambio 
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IMPORTAÇÃO VOLTA A GANHAR MERCADO NO PAÍS 

A participação das exportações no total da produção da indústria brasileira perdeu 
espaço no último ano ao mesmo tempo em que as importações ganharam musculatura. 
Estudo da Federação das Indústrias do Estado de São Paulo (Fiesp) com base nos dados 
do comércio exterior e da produção industrial brasileira mostra que o percentual das 
vendas ao exterior dos fabricantes instalados no país caiu 0,8 ponto na comparação 
entre o primeiro trimestre deste ano e o mesmo período do ano passado e ficou em 
18,2% do total. Em sentido contrário, o coeficiente de importação subiu 1,5 ponto 
percentual e atingiu 24,1%. 


Menos vendas ao exterior 

Participação de importações na produção industrial cresce - em % 


Coeficiente de exportação Coeficiente de importação 



1» Tri 2012 2* Tri 2012 3* Tri 2012 4» TH 2012 1»TH2013 

Fonte: Fttsp. taseada era dados do Mdic e IBGE 


O aumento da "boca de jacaré" foi puxado pela queda das vendas ao exterior de 
aeronaves, máquinas e equipamentos para a extração mineral e para a agricultura. Os 
produtos ligados aos setores farmacêutico, de couro e artefatos e equipamentos de 
transporte foram os que registraram os maiores aumentos de participação da 
importação na produção, também na comparação entre o primeiro trimestre deste ano e 
ode 2012. 
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O resultado global do coeficiente de exportação da indústria andou junto com a 
oscilação cambial. Enquanto o indicador subiu 1,5 ponto percentual, do primeiro para o 
segundo trimestre do ano passado, com a parcela da produção doméstica destinado ao 
exterior passando de 19% para 20,5%, nos dois trimestres seguintes ele quase não se 
alterou: 20,3% e 20,4%. O câmbio, na mesma progressão trimestral, se desvalorizou 
10,9%, 0,46% e 0,64%. Nos três primeiros meses deste ano, contudo, o real se valorizou 
1,45% frente ao dólar, e caiu o peso da exportação na produção doméstica. 

A oscilação do real ante a moeda norte-americana é um dos principais motivos para a 
trajetória de aumento de importações e diminuição das exportações, segundo Roberto 
Giannetti da Fonseca, diretor do Departamento de Relações Internacionais e Comércio 
Exterior (Derex) da federação. Outro fator que contribuiu para o resultado negativo para 
a indústria, na opinião do diretor, é o aumento dos custos com mão de obra sem o 
crescimento da produtividade no período. "Além disso, por causa do câmbio, os preços 
internacionais ficaram mais baratos. Todo produto brasileiro de mão de obra intensiva 
ficou muito comprometido", diz. 

Para Giannetti, os números indicam que está mais favorável para as empresas apostar no 
mercado interno do que mirar o externo. O dólar, considerado valorizado pela indústria, 
a concorrência com produtos asiáticos e os custos de produção inibem as exportações. 
"Muitas empresas trabalham com um nível de tolerância para apostar em ir ao exterior. 
Mas não há interesse quando se prevê um prejuízo nessas operações", afirma. 

Uma medida que ajudaria a reverter o quadro seria o aumento do Reintegra aos 
exportadores. "O que não pode é ficar na inércia, como o governo está. Frangos, celulose 
e papel, que são muito competitivos, ficaram de fora do Reintegra, por exemplo. Com 
mais incentivos, eles renderiam mais ao comércio exterior brasileiro", defende o diretor 
da Fiesp. 

A progressão das importações e o recuo das exportações vêm sendo registrado desde o 
primeiro trimestre de 2010, pelo menos. A última vez em que essa relação foi inversa foi 
no período pré-crise. No início de 2007, as exportações representavam 21,1% da 
produção industrial e as importações, 17,8%. 


Link: 


http://www.valor.com.br/brasil/3123926/importacao-volta-ganhar-mercado-no- 
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'PRÉVIA DO PIB' INDICA QUE ECONOMIA CRESCEU 1,79% NO 12 TRI, DIZ BC 

O índice de Atividade Econômica do Banco Central (IBC-Br), "prévia do PIB" criada pelo 
BC para antecipar a tendência do Produto Interno Bruto (PIB), indica que o nível de 
atividade econômica do país subiu 0,72% em março na comparação com o mês anterior, 
nos dados dessazonalizados. 

A alta foi menos acentuada do que a média de avanço de 1% apontada 12 consultorias e 
instituições financeiras ouvidas pelo Valor Data. As projeções indicavam expansão entre 
0,4% e 1,6%. 

Sem ajuste sazonal, o IBC-Br teve alta de 11,35% em março ante fevereiro, informou o 
BC na manhã desta quinta-feira. 

No primeiro trimestre, o IBC-Br registrou alta de 1,79% na versão sem ajustes, ante o 
mesmo período do ano passado. Já em relação ao quarto trimestre de 2012, na série 
com ajustes sazonais, houve aumento de 1,05%. 

Os dados oficiais sobre o desempenho do PIB serão divulgados pelo Instituto Brasileiro 
de Geografia e Estatística (IBGE) no dia 29 deste mês. 

Na comparação de março com o mesmo mês de 2012, o indicador do BC apresentou alta 
de 1,16% nos números sem ajustes sazonais, considerado o melhor critério, já que mede 
o desempenho da economia em períodos iguais do ano. Com ajuste sazonal, o índice 
subiu 3,61% 

Já no acumulado em 12 meses IBC-Br aumentou 0,91%. 

O indicador do BC leva em conta a trajetória das variáveis consideradas como bons 
indicadores para o desempenho dos setores da economia (agropecuária, indústria e 
serviços). A estimativa do IBC-Br incorpora a produção estimada para os três setores 
acrescida dos impostos sobre produtos. 

O PIB, por usa vez, é a soma de todos os bens e serviços produzidos no país durante 
certo período. 
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O BC, no Relatório de Inflação de março, divulgou uma estimativa de expansão do PIB de 
3,1% neste ano. Para os analistas de mercado, consultados para o Boletim Focus da 
última semana, o crescimento não vai passar de 3%. 

O ministro da Fazenda, Guido Mantega, preferiu até agora não cravar um número, mas 
disse recentemente no Congresso que garante que o crescimento de 2013 será maior 
que o do ano passado, quando o PIB avançou apenas 0,9% em comparação com o 
resultado de 2011. 


Link: http://www. valor.com.br/brasil/3126290/previa-do-pib-indica-que-economia- 

cresceu-105-no-l 
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CNI: PARCELA DE IMPORTADOS NO CONSUMO NACIONAL CHEGA A 22%, RECORDE 

A Confederação Nacional da Indústria (CNI) informou nesta quarta-feira que a 
participação de produtos industriais importados no consumo do país avançou de 21,6% 
para 22% entre 2012 e o primeiro trimestre de 2013. A comparação considera o 
acumulado dos 12 meses anteriores de cada período. 

Segundo a pesquisa "Coeficientes de Abertura Comercial", com a alta, o índice de 
penetração de importações atingiu o maior valor já registrado desde o início da série 
histórica, em 1996. O indicador "permanece em crescimento desde o primeiro trimestre 
de 2010", informa o levantamento. 

O coeficiente de penetração de importações (preços correntes) corresponde à 
participação dos produtos importados na demanda doméstica de bens industriais e 
considera tanto o consumo final quanto o intermediário (insumos para a indústria). 

"A recente alta no coeficiente de penetração das importações ocorre mesmo em um 
cenário em que a economia brasileira apresenta menor dinamismo. Tal fato demonstra a 
perda de competitividade da maior parte dos setores industriais nacionais frente aos 
concorrentes externos", avalia a CNI, em nota. 

Em relação à exportação, a pesquisa informou que uma fatia menor da produção 
industrial foi destinada ao mercado externo no início deste ano, frente a 2012. O 
coeficiente de exportação apresentou retração de 20,6% para 20,4% no período. 

"A fraca demanda externa, bem como a recente valorização do câmbio em conjunto com 
as quedas de preço dos produtos exportados, explica a leve perda no coeficiente de 
exportação observada no início de 2013. As medidas adotadas pelo governo com a 
finalidade de desonerar o setor produtivo não estão sendo suficientes para compensar 
um cenário externo de baixa demanda e para adicionar ganhos de produtividade aos 
setores da indústria de transformação", diz a pesquisa. 

Essa queda, destacou a CNI, interrompe a trajetória de recuperação iniciada no terceiro 
trimestre de 2010. 
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O coeficiente de exportação (preços correntes) corresponde ao percentual do 
faturamento da indústria que provém das exportações. Ele é calculado pela divisão do 
valor da exportação de bens industriais pelo valor da produção industrial. 

Os coeficientes de abertura comercial são elaborados em parceria com a Fundação 
Centro de Estudos de Comércio Exterior (Funcex). 


Link: http://www.valor.com.br/brasil/3124918/cni-parcela-de-importados-no-consumo- 

nacional-chega-22-recorde 
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PRODUÇÃO CHINESA PROVOCA UM TSUNAMI NOS PREÇOS MUNDIAIS 

O aumento da produção de aço na China e uma enxurrada de exportações de produtos 
siderúrgicos do país estão pressionando os preços do aço em todo o mundo, apesar dos 
esforços de Pequim para conter a indústria, no mais recente exemplo do impacto global 
do enorme excesso de capacidade industrial chinesa. 

A alta mostra a dificuldade que os líderes de Pequim estão encontrando para reorganizar 
a segunda maior economia do mundo e torná-la mais orientada ao consumo interno e 
aos serviços, reduzindo sua dependência do setor manufatureiro e dos grandes projetos 
de infraestrutura, como rodovias e aeroportos. A China produz quase a metade de todo 
o aço do mundo, mas nos últimos anos Pequim vem tentando reduzir o número de 
fundições, que são cada vez mais vistas como ativos poluentes, de baixo valor e 
ultrapassados. 


A produção de aço chinesa cresceu 8,4% em abril em relação ao mesmo mês de 2012, 
para 65,7 milhões de toneladas, o segundo maior nível da história, de acordo com dados 
divulgados esta semana pelo Custeei, que coleta os dados e é financiado pelo governo. A 
produção de aço da China atingiu seu recorde em março, com 66,3 milhões de 
toneladas, 7,7% maior que um ano antes. O aumento ocorreu apesar de o país ter 
crescido menos do que o esperado no primeiro trimestre e de outros dados econômicos 
que mostram desaceleração nos últimos meses. 

Em termos de média diária, as siderúrgicas chinesas fabricaram em abril 2,19 milhões de 
toneladas de aço bruto, superando as 2,14 milhões registradas em março e se 
aproximando do recorde de 2,2 milhões alcançado em fevereiro. 

Os efeitos dessa febre produtiva estão se propagando no mercado mundial de aço e 
reacendendo temores de uma inundação de exportações chinesas. As exportações 
líquidas de aço do país totalizaram 4,29 milhões de toneladas em abril, o maior volume 
desde setembro de 2008. 

"Está tendo o efeito de um tsunami na indústria siderúrgica global, pressionando os 
preços em todas as regiões", disse Michelle Applebaum, analista de Chicago. "Suponho 
que os chineses estão só esperando que outras regiões entrem com processos de litígio 



SDd?PRESS 

C OM S U L T O R I A 

comercial, e eles sabem que simplesmente terão que parar quando isso ocorrer, porque 
se Pequim está fazendo alguma coisa para conter o excesso de produção, está fazendo 
isso de forma invisível." 

Os preços mundiais de aço caíram 3,5% desde fevereiro, para uma média de US$ 710 a 
tonelada, de acordo com a Meps, uma consultoria do setor siderúrgico. Embora a China 
não esteja vendendo muito mais aço diretamente para os Estados Unidos, grande parte 
dele chega à maior economia do mundo indiretamente através de Japão, Coreia do Sul, 
Cingapura ou Malásia, disse Applebaum. 

O governo chinês está exercendo uma pressão pública cada vez maior sobre as 
siderúrgicas. Na quarta-feira, o vice-premiê Zhang Gaoli disse, em declarações publicadas 
pelo governo central, que a China não vai permitir a expansão de setores industriais 
como o de aço e alumínio. "Devemos proibir estritamente nova expansão da capacidade 
nos setores de aço, cimento, alumínio, vidro plano, construção naval e outros setores [e] 
impedir a construção de projetos ilegais para promover o desenvolvimento do meio 
ambiente", disse Zhang durante uma visita a uma usina siderúrgica. 

A China tem um excedente de capacidade siderúrgica anual de cerca de 160 milhões de 
toneladas, aproximadamente um sexto do tamanho da indústria, dizem analistas. A 
Associação de Ferro e Aço da China admitiu, em janeiro, que os esforços para conter a 
expansão da capacidade não têm sido eficazes, culpando usinas menores pelo excesso. A 
organização afirmou que a oferta excedente tende a continuar afetando o setor. 

As siderúrgicas afirmam que estão se enquadrando às novas pressões do governo. A 
estatal Baosteel Group "não está mais correndo atrás de produção, mas buscando 
criação de valor e inovação", disse Meng Haibiao, porta-voz da empresa. 

No domingo, autoridades locais de Tangshan, uma cidade do norte do país, disseram por 
meio de um comunicado que iriam cortar a eletricidade de 199 fábricas poluentes, 
apontando quatro usinas siderúrgicas como as líderes em emissões tóxicas. 

Não é a primeira vez que a China adota ações como essa. Incitadas pelo governo central, 
autoridades locais em províncias costeiras, incluindo Hebei, Jiangsu e Zhejiang, também 
cortaram a energia de usinas em setembro de 2010 numa tentativa de reduzir a 
produção de aço. A iniciativa não foi bem-sucedida, já que elas voltaram a produzir a 
todo vapor no ano seguinte. 

Analistas dizem que os tempos podem estar mudando. "No curto prazo, é difícil dizer 
qual o impacto que tais medidas podem ter", disse Yu Liangui, da consultoria Mysteel, de 
Xangai. "Mas recentemente tem havido uma exigência maior de uma política ambiental 
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forte na China, então essa políticas [de contenção de capacidade] vão se tornar mais 
intensas no longo prazo." 

O governo vem sofrendo uma pressão crescente para controlar a produção do aço desde 
que uma fumaça tóxica provocou revolta no público no início deste ano. Em janeiro, o 
Ministério da Indústria e Tecnologia da Informação da China prometeu intensificar o 
ritmo de fusões em indústrias poluentes, incluindo a siderúrgica. 

O inchado setor siderúrgico do país, com pouco mais de 1.000 fábricas, é um legado da 
era Mao, quando a China buscava ser autossuficiente na maior parte dos produtos 
industriais. Mas a indústria fragmentada passou por frequentes ciclos de crescimento e 
estouros de bolhas econômicas, produzindo em excesso durante os períodos de alta, o 
que logo provocava uma queda nos preços. 


Link: http://www. valor.com. br/empresas/3127532/producao-chinesa-provoca-um- 

tsunami-nos-precos-mundiais 
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CSN PREVÊ NOVOS REAJUSTES DO PREÇO DO AÇO NO BRASIL EM 2013 

A CSN pretende elevar novamente os preços do aço para o mercado doméstico neste 
ano, após a siderúrgica ter registrado recorde de vendas no primeiro trimestre, mesmo 
tendo anunciado dois reajustes para as distribuidoras, disse um executivo da companhia 
nesta quinta-feira. 

Os incentivos governamentais estão impulsionando o investimento e o consumo de aço 
no país, disse o diretor comercial da CSN, Luis Fernando Martinez, em teleconferência 
com analistas, acrescentando que segmentos como linha branca, construção civil, 
embalagens e automotivo estão mostrando boas perspectivas para o restante do ano. 

A CSN espera que seus preços-médios de aço subam de 5 a 8 por cento entre abril e 
junho em relação ao primeiro trimestre, disse Martinez, que não descartou outros 
reajustes no segundo semestre. 

"Dependendo das condições de mercado, que na minha opinião são muito favoráveis, é 
possível a gente pensar em novos aumentos de preços no segundo semestre", disse 
Martinez, acrescentando que os preços no mercado interno estão 10 por cento maiores 
que os praticados no exterior, diferença conhecida no setor como "prêmio". 

A Usiminas, que concorre com a CSN, também vê viés de alta para os preços do aço no 
Brasil no segundo semestre. 

A CSN fechou o primeiro trimestre com queda de 82 por cento no lucro líquido, apesar 
do recorde de vendas de aço de 1,55 milhão de toneladas. O resultado refletiu o tombo 
de quase 40 por cento nas vendas de minério de ferro, após quebra de um importante 
equipamento na mina Casa de Pedra em janeiro. 

Apesar da falha no equipamento transportador de minério para uma usina de 
beneficiamento, o diretor de Mineração da companhia, Daniel dos Santos, afirmou que a 
CSN mantém a meta de exportar entre 29 milhões e 30 milhões de toneladas do insumo 
em 2013. 


Ele afirmou que a empresa implementou soluções "alternativas, mas definitivas" para 
repor a capacidade do equipamento quebrado e que em maio a produção ficará próxima 
à normalidade, com queda de 10 por cento ante a de um ano antes. 
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De forma geral, a reação de analistas com o resultado trimestral da CSN foi de decepção. 
"As vendas, produção e qualidade de minério vieram muito ruins e o resultado geral (do 
primeiro trimestre) veio bem horrível", disse Ricardo Corrêa, diretor da Ativa Corretora. 

"Não vemos nenhum potencial de melhora para CSN no curto e médio prazos e 
enquanto eles não voltarem a focar em mineração e deixarem de priorizar investimentos 
secundários, como logística, o mercado não vai olhar com bons olhos para o papel", 
adicionou. 

As ações da CSN fecharam em queda de 0,15 por cento nesta quinta-feira, enquanto o 
Ibovespa teve desvalorização de 0,3 por cento. 

INVESTIMENTO ELEVADO 

Após muitas críticas no mercado sobre o baixo nível de investimentos da empresa em 
mineração, o diretor de Relações com Investidores da CSN, David Salama, afirmou na 
teleconferência que a empresa recentemente revisou o orçamento, elevando a previsão 
de gastos na área para 1,2 bilhão de reais este ano. 

Em abril, o executivo havia dito que os investimentos em mineração para 2013 seriam de 
660 milhões de reais, incluindo o porto exportador em Itaguaí (RJ). Na ocasião, Salama 
dissera que o investimento em siderurgia seria de 400 milhões de reais este ano, mas o 
número foi revisto agora para 1 bilhão de reais. 

Ao todo, a CSN estima investir 3,6 bilhões de reais em 2013, incluindo 1 bilhão de reais 
na construção da ferrovia Transnordestina, após 3,1 bilhões reais desembolsados em 
2012. 

Apesar da alta no investimento, Salama afirmou que a CSN mantém a meta de entregar 
um nível de endividamento abaixo de três vezes o Ebitda (lucro antes de juros, impostos, 
depreciação e amortização, na sigla em inglês) em 2013. A relação terminou o primeiro 
trimestre em 3,75 vezes. 

Segundo Salama, a CSN vai manter seu nível de endividamento bruto no restante do ano 
e melhorar sua geração de caixa nos próximos meses. "Teremos uma performance bem 
mais razoável e muito mais próxima do histórico da própria CSN." 

THYSSENKRUPP 

Salama disse ainda que "não há muita novidade" sobre uma eventual oferta de aquisição 
de ativos de produção de aço da alemã ThyssenKrupp nas Américas, compostos pela 
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Companhia Siderúrgica do Atlântico (CSA) e por uma usina laminadora nos Estados 
Unidos. 

"A empresa olha as oportunidades disponíveis, mas de maneira bastante conservadora 
(...) Nosso objetivo final é sempre ver se vamos gerar valor ao acionista. Não há muita 
novidade", disse Salama em referência a comentários feitos em abril, quando dissera que 
a CSN ainda não tinha feito oferta vinculante para compra dos ativos da Thyssen. 


No mês passado, uma fonte afirmou à Reuters que a CSN havia apresentado uma nova 
proposta pelos ativos do grupo alemão nas Américas, em meio às negociações da 
empresa com BNDES e a Vale, sócia na CSA. 
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ECONOMISTAS ELEVAM PROJEÇÃO DE INFLAÇÃO A 5,80% EM 2013 E 2014, DIZ BC 

Após sinais de resistência da alta dos preços, economistas de instituições financeiras 
elevaram a perspectiva para a inflação neste ano e no próximo, mostrou a pesquisa 
Focus do Banco Central divulgada nesta segunda-feira. 

Tanto para este ano quanto para o próximo, a projeção para o IPCA foi elevada a 5,80 
por cento, ante 5,71 por cento e 5,76 por cento, respectivamente, na semana anterior. 

O Top 5 --instituições que mais acertam as projeções-- também elevou a estimativa para 
o IPCA neste ano para 5,81 por cento, ante 5,76 por cento anteriormente pela mediana e 
no médio prazo. Mas para 2014 a projeção foi reduzida a 5,40 por cento, ante 6,05 por 
cento no levantamento anterior. 

A inflação ao consumidor brasileiro acelerou em abril a 0,55 por cento, acima da 
expectativa do mercado, influenciada pelos preços dos alimentos e dos remédios. Mas 
ao avançar a 6,49 por cento em 12 meses, voltou a ficar ligeiramente abaixo do teto da 
meta do governo, de 6,5 por cento. 

No Focus, a projeção para os próximos 12 meses foi reduzida a 5,57 por cento, ante 5,59 
por cento anteriormente. 

Com os fortes sinais de preços ainda pressionados, o governo veio à público para 
defender que a trajetória da inflação é de queda. Primeiro, foi o ministro da Fazenda, 
Guido Mantega, argumentando que o governo está tomando as medidas para impedir o 
contágio da alta dos preços entre os setores da economia. 

Na sexta-feira, foi a vez do presidente do BC, Alexandre Tombini, afirmando que a 
entidade está vigilante e que fará o necessário para reduzir a inflação e, com isso, 
aumentar a confiança na economia brasileira. 

O fato de os preços mostrarem-se persistentemente elevados vêm preocupando o 
governo, ao acontecer exatamente num momento de recuperação econômica frágil.z 

Ainda assim, os temores com a inflação levaram o Banco Central a iniciar mais um ciclo 
de aperto monetário no mês passado, elevando a Selic em 0,25 ponto percentual, a 7,50 
por cento ao ano. 
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No Focus, os economistas mantiveram pela terceira semana seguida a perspectiva de 
que a taxa básica de juros encerrará este ano a 8,25 por cento, mesmo nível esperado 
para o final de 2014. 

No mercado futuro de juros, no entanto, as apostas de que a Selic irá a 8,50 por cento ao 
ano cresceram, apesar de ainda não serem maioria, justamente pela inflação ainda 
pressionada. 

Para o próximo encontro do Comitê de Política Monetária (Copom), neste mês, os 
economistas também continuam vendo alta de 0,25 ponto percentual, para 7,75 por 
cento. 

Entre o Top 5, também foi mantida a perspectiva de Selic a 8,25 por cento tanto para 
este ano quanto para 2014. 

ATIVIDADE 

Sobre o Produto Interno Bruto (PIB) neste ano, os economistas mantiveram a 
perspectiva de expansão de 3 por cento, acelerando para 3,5 por cento em 2014, conta 
também inalterada. 

Entretanto, para a produção industrial, a perspectiva de crescimento neste ano foi 
elevada a 2,53 por cento, contra 2,39 por cento na pesquisa anterior. Para 2014, a 
projeção é de crescimento de 3,55 por cento, sem alteração ante a semana anterior. 

O Focus mostrou ainda que os economistas elevaram ligeiramente suas contas sobre o 
câmbio no final deste ano após dez semanas sem alteração, com o dólar a 2,01 reais, 
ante 2,00 reais anteriormente. 

Os analistas consultados também pioraram suas contas para o saldo da balança 
comercial e, neste ano, veem superávit de 9,05 bilhões de dólares, quase 1 bilhão de 
dólares a menos do que na semana anterior. Para 2014, as projeções caíram a 10,20 
bilhões de dólares, ante 10,80 bilhões de dólares. 

Com isso, mostrou o Focus, as expectativas sobre o déficit em conta corrente do país 
pioraram neste ano, a 70,05 bilhões de dólares, ante 70 bilhões de dólares. 
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THYSSEN REDUZ VALOR CONTÁBIL DA STEEL AMÉRICAS; CHANCE DE VENDA CRESCE 

A siderúrgica alemã ThyssenKrupp reduziu novamente o valor contábil de sua unidade 
Steel Américas, levando-a a um prejuízo trimestral inesperado, mas aumentando as 
esperanças de que está mais perto de vender o ativo problemático. 

A empresa disse nesta quarta-feira que estava cortando o valor contábil da Steel 
Américas, que inclui uma fábrica no Brasil e outra nos Estados Unidos, de 3,9 bilhões de 
euros para 3,4 bilhões de euros (4,4 bilhões de dólares), o que analistas dizem mostrar 
que a companhia estava pronta para aceitar um preço mais baixo, e pode estar se 
aproximando de um acordo aguardado há muito tempo. 

A Steel Américas tem sido um incômodo para a ThyssenKrupp há anos, uma vez que o 
custo de instalação do projeto foi acima do esperado, e em seguida acumulou perdas, 
conforme os preços do aço e a demanda ficaram enfraquecidas pela débil economia 
global. 

Fontes familiarizadas com o assunto disseram à Reuters que a ThyssenKrupp estava em 
negociações com siderúrgica brasileira CSN, bem como um consórcio da ArcelorMittal, 
maior siderúrgica do mundo, e a japonesa Nippon Steel sobre uma possível venda da 
Steel Américas. 

Ambos os grupos que fizeram propostas ofereceram mais de 3 bilhões de dólares, mas 
menos do que o valor contábil no momento. A U.S. Steel e Nucor fizeram ofertas apenas 
para a siderúrgica dos EUA, acrescentaram as fontes. 

A baixa contábil levou a ThyssenKrupp a um prejuízo líquido inesperado de 656 milhões 
de euros no segundo trimestre fiscal, até o final de março. Analistas em média 
esperavam um lucro de 25,5 milhões de euros. 

Mesmo excluindo a Steel Américas e outras unidades à venda, a siderúrgica alemã 
permaneceu no vermelho, registrando uma perda líquida que diminuiu para 89 milhões, 
de 164 milhões de euros anteriormente. 


Link: http://br.reuters.com/article/businessNews/idBRSPE94E00L2013Q515 
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PRODUÇÃO DE AÇO DA CHINA RECUA EM ABRIL APÓS RECORDE EM MARÇO 

A produção de aço bruto da China em abril somou 65,65 milhões de toneladas, leve 
queda ante o recorde registrado em março, em meio à estratégia das usinas do país de 
manterem o ritmo de produção elevado para defenderem participação de mercado. 

Analistas afirmaram que a produção chinesa deverá continuar elevada nos próximos 
meses, o que deve oferecer suporte aos preços globais de minério de ferro e carvão 
coque. 

Apesar de vendas mais fracas que o esperado, queda de margens e estoques elevados, 
as siderúrgicas chinesas não devem promover grandes cortes de produção no curto 
prazo, afirmaram analistas. 

"Primeiramente, elas precisam manter participação de mercado. Em segundo lugar, 
qualquer grande corte de produção vai afetar o financiamento bancário delas, metas de 
produção anual e receitas", disse Hu Yanping, analista da Custeel.com. 

A produção de aço em abril, a segunda mais alta já registrada para o mês, caiu cerca de 1 
por cento sobre as 66,3 milhões de toneladas em março, segundo a Custeei, que citou 
dados do governo. Na comparação anual, a produção chinesa subiu 6,8 por cento em 
abril. 

Em média, a produção de aço bruto da China em abril foi equivalente a 2,19 milhões de 
toneladas por dia, a segunda média mais alta já registrada depois de fevereiro. 

No acumulado dos quatro primeiros meses do ano, a produção siderúrgica chinesa 
somou 258,2 milhões de toneladas, crescimento de 8,4 por cento sobre o mesmo 
período de 2012, segundo a Custeei. 

A produção recorde impulsionou o apetite por minério de ferro, com importações 
alcançando 67,15 milhões de toneladas em abril, terceira marca mais alta já registrada e 
crescimento de 4 por cento sobre março. 


Enquanto isso, a produção doméstica de minério de ferro se manteve em 110,5 milhões 
de toneladas em abril. 
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Apesar das margens terem recuado, a demanda geral por aço continua saudável o 
bastante para encorajar as usinas a manterem a produção em níveis elevados, afirmou 
um representante de alto escalão de uma usina privada situada na província de Hebei, 
importante região produtora de aço no norte da China. 

Os estoques de produtos siderúrgicos de grandes usinas da China estão rondando o 
patamar de 13 milhões de toneladas desde março, depois de atingirem recorde de 14,5 
milhões naquele mês, segundo dados da Associação de Ferro e Aço da China (Cisa). 
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Sinobrás dobrará produção até 2015 

lân Corrêa, vice-presidente da Siderúrgica Norte Brasil (Sinobrás), subsidiária do grupo 
Aço Cearense, informou à Platts que a empresa planeja dobrar a produção de longos até 
2015, a fim de substituir o volume que ainda é importado. 

Depois de investimentos de cerca de US$ 100 milhões, a produtora de longos, localizada 
no estado do Pará, aumentará a produção das atuais 360 mil t/ano de vergalhão e fio- 
máquina, para cerca de 700 mil t/ano. 

'O foco da nova capacidade continuará em produtos direcionados para o setor da 
construção', disse Corrêa, observando que, atualmente, a empresa está equipando o 
projeto. 

Ao ser questionado sobre as perspectivas para este ano, Corrêa declarou que a empresa 
está otimista em relação à demanda. 


'Esperamos que a demanda por nossos produtos cresça 8% neste ano, tendo em vista os 
projetos de infraestrutura em andamento e outros ainda por iniciar, principalmente nas 
regiões norte e nordeste - nosso principal foco', concluiu. 
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CARVÃO: OFERTA ABUNDANTE MANTÉM PRESSÃO SOBRE PREÇOS 

Os preços do carvão Ásia-Pacífico registraram outra pequena queda na semana passada, 
visto que a oferta abundante das mineradoras australianas e canadenses superou a leve 
melhora da demanda chinesa. 

A Platts avaliou o carvão coqueificável para uso metalúrgico (HCC) em US$ 143,75/t FOB 
Austrália na sexta-feira, US$ 1,25/t a menos que na semana anterior, e o HCC de 
segunda caiu US$ 0,75/t para US$ 128,75/t FOB Austrália. 

Os produtos premium de baixa volatilidade de três grandes mineradoras foram todos 
oferecidos por US$ 155/t CFR China, segundo traders e siderúrgicas. Uma transação do 
HCC premium de média volatilidade e alta fluidez foi concluída em torno de US$ 152/t 
CFR para a Austrália. 

Além disso, houve rumores no mercado de uma grande marca australiana premium e 
com baixa volatilidade oferecida por US$ 160/t CFR China, mas isso não pôde ser 
confirmado. 

No mercado do HCC de segunda, as ofertas do HCC australiano com 60-65% de índice de 
resistência após reação e 20 - 22 % de matéria volátil foram repetidamente ouvidas entre 
US$ 140-145/t CFR China, e as propostas foram coletadas em US$ 135/t CFR de usuários 
finais por traders. 

O mercado do PCI de baixa volatilidade também foi pressionado. O PCI australiano com 
13% de matéria volátil e 9% de cinzas foi oferecido por US$ 128/t CFR a traders e a um 
usuário final. Uma oferta não confirmada também foi ouvida em US$ 125/t CFR, segundo 
fontes das traders. O interesse de compra chegou a US$ 120-125/t CFR China. 

No mercado do Atlântico, a Platts avaliou o HCC de baixa volatilidade em US$ 143,50/t 
FOB costa leste dos EUA na sexta-feira, contra US$ 144,50 da semana anterior. 
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ALTO-FORNO NÚMERO 7 DA ARCELORMITTAL EM INDIANA HARBOR EM OPERAÇÃO 
NOVAMENTE 

O maior alto-forno nos EUA está em operação novamente após a resolução de 
"problemas técnicos" que o haviam tirado parcialmente de operação, confirmou a 
ArcelorMittal na segunda-feira. 

O alto-forno número 7 da usina de Indiana Harbor da ArcelorMittal foi afetado por uma 
recente parada, disseram várias fontes à Platts ontem. Uma fonte se referiu a um 
"evento catastrófico" nos últimos sete a dez dias que havia afetado o forno, que tem 
mais de 4 milhões s.t. de capacidade anual. 

Um porta-voz da empresa não respondeu imediatamente as questões sobre por quanto 
tempo o alto-forno ficou inoperante ou se alguma produção foi perdida. "A ArcelorMittal 
Indiana Harbor resolveu problemas técnicos em seu alto-forno número 7 e o forno 
retornou às operações normais", disse o porta-voz em uma declaração. 

A instalação de Indiana Harbor, com aproximadamente 10 milhões s.t. de capacidade de 
chapas a quente, a frio e galvanizadas, é o maior complexo de produção de aço nos EUA. 
Houve rumores ontem no mercado de que algumas fontes esperam uma parada extensa, 
já que muita capacidade doméstica precisa ser desativada para aumentar os preços das 
chapas em queda. 

Link: http://www. infomet.com. br/noticiasbuscar.php?e=filtrar&filtro=ativar&filtro pgn= 

l&filtro pgn qtd reg=&filtro ordenar=&filtro sentido=&busca geral tipo=noticias&slc 

filtro tipo busca=E&txt filtro keyword=ALTO- 
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